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Arquitectura pavilhonar (século XIX). Planta em “espinha”, com pavilhões claramente 

identificados e unidos por uma galeria central. 

 

 

 

 

 



PROGRAMA E ARQUITECTURA 

 

O Hospital, com uma área total de 14,700m2, foi implantado no planalto da antiga 

“cidade alta”, num terreno anteriormente ocupado pelo Convento de S. José e junto 

do antigo cemitério. 

 

A construção realizou-se entre 1865 e 1883, com várias interrupções provocadas 

pela escassez financeira, a ausência de material de construção, a dificuldade no 

transporte e na condução do material e a insuficiência de pessoal técnico para a 

condução dos trabalhos.  

 

O hospital, com fachada principal com 93 metros, tendo ao centro uma escadaria 

que dá acesso ao corpo da entrada, marcado pelo peristilo de 6 colunas encimado 

por frontão com o título do hospital e o brasão de armas reais. Lateralmente, duas 

alas, cada uma com 10 janelas e 5 portas. O edifício tem um só pavimento elevado 

sobre uma extensa caixa-de-ar, e cada corpo lateral do edifício mede 14 metros de 

largura. 

 

O corpo principal destina-se à administração. Do lado direito: a casa do guarda 

seguida do quarto do médico de serviço, casa de manipulação dos medicamentos, 

farmácia, laboratório e, no ângulo, a casa de habitação do farmacêutico e auxiliares. 

Do lado esquerdo: a casa do porteiro, sala das sessões da Junta de Saúde, 

secretaria e gabinete do direção e, no ângulo, a casa de habitação do director. Em 

frente do átrio e perpendicular ao corpo da administração, foi rasgado um corredor 

com 112 metros de comprimento e 3,90 metros de largura, ao longo do qual se 

alinham 10 alas com larguras diferentes e separadas por jardins. 

 

Paralelamente ao 1.º corpo e separadas por dois jardins com 23,06 metros de 

largura, estão colocadas, simetricamente, as alas do corpo (com largura de 14,80 

metros), destinadas a 15 quartos particulares, dos quais 6 são para habitação das 

irmãs hospitaleiras. Seguem-se dois novos jardins, com 10,57 metros de largura, 

que separam as novas enfermarias de 10,25 metros de largura, tendo cada uma 24 

janelas e capacidade para 30 camas. Seguem-se dois novos jardins com 20,76 

metros de largura que fazem a separação para o 4.º corpo (enfermaria geral), e dois 

novos jardins com 10,57 metros separam-no do 5.º corpo (também enfermaria 

geral).  



As 6 enfermarias têm 42,6 metros de comprimento, 11 metros de largura e 5,56 

metros de altura, tendo nos extremos as retretes e as casas de banho.  

 

A parte traseira do edifício é mais elevada, tendo, nas últimas duas enfermarias, 

duas rampas de acesso às dependências exteriores, que foram construídas a 21,60 

metros da parede do edifício principal. Da esquerda para a direita, encontram-se: a 

casa do motor e das caldeiras, a lavandaria, a estufa e a casa da engomadoria, 

distribuição e depósito de roupa, cozinhas e despensa, oficina de gás, enfermaria-

prisão e enfermaria de 2.ª classe para particulares. Por debaixo das últimas 

enfermarias, foram construídas as camaratas para empregados auxiliares do 

hospital e para mulheres condenadas. 

 

No jardim do lado direito, entre o 1.º e o 2.º corpos, foi construída uma torre circular 

para instalar o reservatório da água e a bomba. 

No exterior, entre o 3.º e o 4.º jardins, foi construída a capela, tendo, de um lado, a 

casa para autópsias e, do outro, a morgue.       

 

NOTA BIOGRÁFICA 

 

FARO, Claudino Augusto Carneiro de Sousa e (Ilhas de Goa, Ribandar, 18.07.1840-

Nice, 30.03.1919), 1.º conde de Sousa e Faro (por decreto de D. Carlos I, 

21.10.1907). engenheiro civil pela Escola de Goa, general de brigada e director das 

Obras Públicas de São Tomé. 

 

Em São Tomé, foi administrador da roça Água-Izé (Praia-Rei), no actual distrito de 

Cantagalo, desde Março de 1895 e passando, em 1915, essa administração para o 

filho mais velho, Bernardo de Souza e Faro (2.º conde de Sousa e Faro), que, 

durante vários anos, foi funcionário superior da Companhia da Ilha do Príncipe. 

 

Alguns dos edifícios desta roça poderão ter sido desenhados pelo próprio 

engenheiro Sousa e Faro, nomeadamente o hospital da roça (o 1.º edifício é de 

1914, e o 2.º edifício é de 1928), a casa do médico e alguns dos pavilhões 

(senzalas, casas do homens solteiros e habitações dos trabalhadores brancos 

casados). 

 

Autor de: As Crises Alimentícias no Archipelago de Cabo Verde (1890); 

Construcções, Geodésicas e Projecções, Nova Goa, Imprensa Nacional, 1868; As 



Pontes do Lucalla na Província de Angola: Memoria Offerecida à Sociedade de 

Geographia de Lisboa, Lisboa, Typographia de Adolpho, Modesto & Ca., 1887; A 

Ilha de S. Tomé e a Roça Agua-Izé, Lisboa, 1908. 
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